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No dia 08 de maio de 2009, ás 09h00, reuniu-se nas dependências da Secretaria da Habitação, na Rua São Bento, 405, 11º. andar, Sala de Reuniões da HABI-Gabinete - Centro - São Paulo, para a Reunião do Grupo de Trabalho do Plano Estratégico de Habitação. 2º ciclo de Oficinas.  Sra. Tereza - a 1ª questão para revermos, aprofundar mais a questão das Subprefeituras,  a  2ª questão que ficou como ponto de destaque para debater internamente aqui na SEHAB e depois no Conselho é a recuperação da função do Fundo Municipal de Habitação como espinha dorsal da política municipal e uma outra questão que precisamos melhorar mas que vai ser incorporada com certeza, melhorar a redação e voltar no debate, é a questão dos subsídios habitacionais. Hoje iniciamos do Capítulo II, tenho uma sugestão, eu fiz um PowerPoint para irmos seguindo, o que vocês foram falando eu vou anotando e registro já e fica já como um documento de registro para depois passar para vocês. Sugiro que discutamos demanda hoje, e depois oferta e recursos na outra reunião. Tem um panorama dos recursos, uma evolução histórica e uma situação atual dos recursos financeiros, técnicos, legais, de 73 até 2007 cresceram 360.000 domicílios nesse período, e no mesmo período foram produzidas só 220.000 unidades, no momento da caracterização as equipes foram a campo e verificou o limite atual das favelas, o que importa nesse momento para nós aqui no diagnóstico é saber que essa classificação foi feita para não entendermos tudo como favela sem saber qual tipo de intervenção e o nível de recurso que ia ser necessário para elas. Tínhamos 1.573 favelas sendo 247 em áreas de proteção aos mananciais, com 377.000 domicílios, 1,5 milhão de habitantes, o que equivale a 14% da população do Município, só 31% são atendidos com a rede oficial, a energia elétrica e a coleta de lixo não, elas são dados de vistoria mesmo, agora esse é um dado que vamos aprimorar, trouxemos para vocês, mas é muito abstrato, na verdade teria que explicar que a priorização é feita em função do tanto de infraestrutura que é instalada na favela, o que distingue mesmo uma favela de outra é se ela está em área de risco e se ela tem mais ou menos infraestrutura, 30% de favelas não foram gravadas como ZEIS, então na revisão do Plano Diretor vai precisar incluir todas as favelas e gravá-las como ZEIS1, o Vila Nilo, acabou de ser urbanizado, está com infra-estrutura total, completa, inclusive com áreas de novas unidades, não é mais uma favela, passou a ser um núcleo urbanizado. Muitos loteamentos estão aqui no inicio do processo não estão em situação tão grave, você tem muito pouco loteamento com grande risco, temos também 37% fora de ZEIS, a HABI Centro cadastrou, fez junto com a Subprefeitura da Sé 1.303 cortiços na Sé, distribuídos nesses distritos, Bela Vista, Bom Retiro, Santa Cecília, Liberdade, a estimativa é de 1,6 pessoas por família, por cômodo, então temos 26.000 pessoas morando em cortiços.  Sr. Sidnei – Quando coloca 5 cortiços no Tatuapé eu acho hiper estranho porque com certeza tem mais, a outra coisa é que tem várias subs vizinhas, por exemplo, tem a Vila Maria ali do lado do Belenzinho, como que ver dentro do Plano de estarmos esticando, apresentando, os dados desses cortiços você só pega duas Subprefeituras, mas se abrangermos outras Subprefeituras com certeza isso dobra, tem que fazer uma junção, um trabalho mais minucioso. (inserir novos dados, inserir novos perímetros e dados sobre cortiços.) Sra. Ana - tem as construções que são feitas pelo proprietário, mas com esse intuito de aluguel, de locação, então são cômodos com banheiro privativo, não sei se aqui também não deveria ser considerado um lote nas unidades, porque aquilo pode ser considerado um aluguel, um aluguelzinho, uma coisa precária. Sra. Tereza – como é que vamos  caracterizar esses outros tipos de cortiços. Sra. Neusa – como alternativa de intervenção não dá para pensar em adequar um cortiço porque você tem que pensar alternativas de unidades habitacionais a mais para essa população, e isso não está contemplado. (Moradia precária cedida ou de aluguel em assentamentos precários.) Sr. Sidnei  – nós vamos realmente ter que fazer um grupo de estudo, Tatuapé hoje não é atendido, ele está aqui do lado 5 quilômetros do Centro. Sr. André – até falar no Plano que isso aqui a médio e longo prazo tem que ser resolvido, citar que existem essas habitações, se for parar para levantar tudo isso agora, nós não vamos ter Plano nenhum até o final do ano para propor.  Sr. Kazuo – para efeito de planejamento habitacional é importante separar o que é moradia que tem diversos graus de precariedade e que precisam ser melhoradas, mas não precisam ser repostas, substituídas e o que é moradia, o que é demanda familiar por novas moradias. Sra. Tereza  - o que você está propondo é que dentro desse assentamento se faça a distinção,  a idéia é manter a favela no lugar, não é remover nem substituir as moradias, mas podemos ter 2 políticas associadas à política tradicional de urbanização que é botar infraestrutura e regularização, que é regularizar jurídica e legalmente a posse do imóvel, que são melhorias nas unidades ou reposição do estoque. (Discernir melhoramentos e reposição.) Sr. Kazuo - você tem uma caracterização socioeconômica das famílias mas você não tem uma quantificação das famílias, você tem que já no diagnóstico estabelecer como critério de dimensionamento de problema habitacional não o domicílio. (Domicílios + Famílias – como tratar demanda para novas unidades remanescentes, famílias conviventes e outras categorias de análise da FJP.) Sra. Tereza  -  Tem muita família que é convivente e não quer nova unidade,  vamos ter que qualificar melhor isso. Sra. Evaniza - Acho que temos que trabalhar muito isso antes de soltar o Plano, porque um Plano que só vai na pasta assentamentos precários vai ser o famoso enxuga gelo, ou seja, se só fizer política para assentamento precário e não tiver política para quem está fora do assentamento precário, a alternativa de quem está de fora é ir para dentro, formando novas favelas, novas ocupações. Sr. Sidnei -  um pouco nesse contexto de estar abrangendo a esses domicílios, esses cortiços que hoje não fazem parte dentro da Secretaria de Habitação mas que a região acaba sendo parte. Sr. Kazuo -
Eu só queria deixar aqui a referencia em relação a esse universo de famílias secundárias conviventes que são demandas habitacionais e que não são, a Fundação João Pinheiro e o IBGE fez naquela pesquisa de Campos de Goitacazes no Rio de Janeiro, identificou que 65% das famílias conviventes aqui da área é déficit, é demanda habitacional, a Fundação João Pinheiro fez a mesma pesquisa na região metropolitana de Belo Horizonte e identificou que 65% das famílias secundárias conviventes é déficit que é  a demanda nacional, o Ministério das Cidades incluiu 2 perguntas para caracterizar melhor as famílias conviventes secundárias e chegou num percentual bem próximo de 65%, 66%, então é mais do que a metade de famílias conviventes secundárias que demandam novas unidades nesse universo, então não são todas as famílias conviventes que convivem porque querem, convivem porque não tem mais moradia. (Pesquisa da Fundação João Pinheiro e IBGE Campos de Goitacazes – RJ – 65% de famílias conviventes demandam novas UHS) Sra. Tereza  - acho que temos que tirar aqui 3 ou 4 pessoas que estão interessadas, que estão estudando isso para tentar rechear esse subitem do Capítulo II porque ele é muito importante. Sra. Ana - é meio difícil também você pautar só em números. Não podemos passar e propor uma coisa dessas sem uma análise mais profunda. Sra. Tereza - imagino que nesse grupo tem que estar Kazuo, Evaniza, Ana eu e não sei mais quem, sentamos para definir. (Elaborar Censo Habitacional – diagnosticar necessidades habitacionais em São Paulo) Sr. Tarcísio - tem Quitinete de 38 m2 que moram 16 pessoas e se você perguntar para eles: vocês querem mudar daqui?  Eles dizem que não porque eles sabem que não terão condições de atendimento, então é melhor morar tudo amontoado mas estar junto com a família, com os amigos.  (GT para discutir demandas) Sra. Tereza -  Temos que preparar material, então eu sugiro que se tenha um subgrupo do Grupo. Vou fazer uma proposta, terminar a apresentação e repassar com encaminhamentos. Dos dados que temos hoje, então 70.000 unidades para relocar em projeto de urbanização, de adensamento de cortiço, de regularização de favelas e loteamentos, e é isso e o dado bruto da Fundação João Pinheiro a minha sugestão é que se tire um subgrupo mesmo de pessoas para trazer material, fazermos uma reunião de trabalho, não precisa ser todo mundo, preparamos o material para apresentar na próxima reunião do grupo todo. Sr. André - temos marcada nossa próxima reunião no dia 22. Sra. Tereza - eu não vou estar aqui, então eu queria sugerir ou adiar ou de vocês fazerem sem a minha presença ou adiantar para a próxima 6a.  Sr. André - Para ficar no Registro da reunião, vamos tentar fechar uma data, na qual a Tereza que não vai poder participar no dia 22 e como achamos fundamental a presença dela, vamos agora agendar uma nova data próxima ou posterior ao dia 22 para essa reunião. Estão presentes aqui hoje do nosso Conselho, SINDUSCON, representando os Movimentos a Evaniza, o Sidnei, Tarcísio e o Nivaldo e o Kazuo das Entidades, do Instituto POLIS e da parte da SEHAB estamos com boa parte do pessoal do RESOLO aqui, a Ana Lúcia, a HABI II, HABI I e o representante Paulo do Governo do Estado de São Paulo e a Secretaria de Habitação, só para deixar registrado que está vindo mais gente e isso é muito legal.  Vamos começar a pensar nas reuniões temáticas para início de julho para que se monte um calendário, primeiro mandamos uma proposição para esse pequeno grupo e aí cada um vai fazendo a sua proposição. Sra. Evaniza - Podia  tentar manter 6ª feira de manhã. Sr. André - nas temáticas também devemos envolver convidar gente de fora, se for necessário para dar um apoio. É uma sugestão. Ficou assim: 03/06 – 10 hs = Subgrupo - 05/06 – 09/12 hs = 3ª Oficina - 19/06 = 09/12 hs = 4ª Oficina.  Sra. Stella - Acho que é importante aqui trazer a presença do empresariado, que tem facilidade constante na produção de unidades habitacionais, não só do Governo, mas a parte de produção privada também. Sr. Kazuo - no diagnóstico, eu senti falta de uma apropriação melhor dos custos da produção habitacional aqui em São Paulo. Sr. André - Agradece e encerra a reunião.
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